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RESUMO 
 
O presente estudo trata da inclusão de alunos com necessidades educacionais 
especiais no ensino regular. Tem como objetivo discutir questões que envolvem a 
conscientização da inclusão social de pessoas que apresentam necessidades 
educacionais especiais nas aulas de Educação Física. Trata-se de uma pesquisa 
descritiva e amostra probabilística feita através de um questionário com questões 
abertas aplicadas aos alunos. Como resultados obtidos observa-se que existe a 
inclusão dos alunos com necessidades especiais, mas com muitas limitações tanto 
por parte dos professores e alunos quanto da escola. Observou-se que os alunos 
aceitam bem seus colegas com necessidades especiais, mas muitas vezes não 
sabem bem como interagir com eles. Entre os professores muitos não têm 
capacitação para trabalhar, em suas aulas, com os alunos com necessidades 
educacionais especiais. Pode-se concluir que, de acordo com os resultados obtidos 
por meio dos dados da pesquisa que muitos alunos ainda não entendem realmente 
o significado de inclusão, pois vai muito além de aceitar a todos, englobando uma 
série de fatores que ainda precisam ser melhorados. Uma questão que ainda 
necessita de atenção é a capacitação dos profissionais de educação física, pois 
mesmo que os alunos com necessidades especiais tenham que ser inseridos no 
ensino regular, obrigatoriamente, muitos não recebem nenhum suporte ou algum 
tipo de especialização e acabam por não conseguir atender a todos de maneira 
adequada.  
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1 INTRODUÇÃO 
  
           Segundo Alves (2013) a educação inclusiva é um processo social que vem 
crescendo em todo o mundo e direciona os pensamentos para a reflexão sobre a 
educação e o papel da escola nos tempos atuais (NOZI, 2012). 
           Compreende-se que a educação escolar deve oportunizar a todos os indivíduos 
o desenvolvimento social, cognitivo, psicológico e afetivo, de maneira integral, 
capacitando-os para exercerem suas competências e funções de maneira plena na 
sociedade (VITALIANO, 2012).  
           Briant (2012); Martins (2006) ressaltam a necessidade de formação dos 
professores para educação inclusiva e a falta de preparo para assumir a 
responsabilidade de incentivar a aprendizagem e participação de alunos com 
necessidade especiais no ensino regular.  
          Para Mendes (2013) ao se pensar no tema inclusão, não é difícil associar a 
pessoas com necessidades especiais, como exemplo, deficientes auditivos, físicos, 
entre outros. O que deu inicio às discussões sobre inclusão escolar teve como ponto 
de partida indivíduos com algum tipo de deficiência.  
          Para Sant´Ana (2005), nas últimas décadas e especialmente após a Declaração 
de Salamanca (1994) a questão da inclusão escolar de crianças com necessidades 
especiais no ensino regular tem se tornado alvo de pesquisas e eventos científicos, 
abrangendo discussões que permeiam desde concepções teórico- -filosóficas quanto 
aquelas associadas à implementação preconizadas por tal declaração. 
          Para Perreira (2016) a inclusão é uma ação educacional, social e político que 
defende o direito de todos poderem participar da sociedade e serem respeitados, 
independente de suas diferenças. No contexto educacional, a inclusão defende o 
direito dos estudantes de explorarem o seu potencial, bem como de desenvolverem 
competências que lhes permitam exercer o seu direito de uma educação de qualidade, 
atendendo, assim, às suas necessidades, interesses e características.  
         Para Barreto (2013) a intervenção dos profissionais de Educação Física atinge 
uma ampla gama de conhecimentos, com a intenção de direcionar as pessoas a 
praticar atividades físicas como ginástica, dança, jogo e esporte.  
         A melhoria do ensino e a compreensão das diferentes situações que presumem 
a difícil tarefa de educar se fazem através da formação e atualização dos profissionais 
de Educação Física (MONTE, 2001) 
         Para Crochík (2013) a integração se refere ao aluno com necessidades 
educacionais especiais que deve se incluir na escola.  
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         Já a inclusão prevê que a escola deve se modificar tendo em vista as novas 
necessidades do aluno (MITTLER. V, 2003). 
         Segundo Silveira (2012) o trabalho na educação inclusiva tem sido visto como 
um desafio, perante do pouco conhecimento sobre métodos de estimulação, em meio 
às necessidades educativas apresentadas e à carência de recursos dos professores e 
alunos, sendo verificado um espaço entre as crenças, atitudes e práticas pedagógicas. 
         A Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN nº 9394/96) estabelecem que os alunos com necessidades 
educacionais especiais devam estudar, de preferência nas escolas regulares e que 
todos têm direito à educação.  
         A Conferência Mundial sobre Educação para Todos (UNESCO, 1990) realizada 
em Jomtien na Tailândia, fixou metas para melhorar a educação de crianças e jovens 
com necessidades especiais (DELANNI, 2012). 
         Para que seja possível entender as necessidades de formação de professores 
frente à inclusão escolar de alunos com deficiência são necessárias pesquisas que 
identifiquem as carências e espaços na formação profissional, tendo como plano de 
fundo o planejamento de uma formação continuada para professores de Educação 
Física visando a inclusão escolar (MANZINI, 2011). 
         É no projeto de inclusão escolar de alunos com necessidades educacionais 
especiais que a discussão ganha espaço, e também surgem as carências e os 
desafios sociais que, historicamente, requerem o atendimento às diferenças de seus 
educandos (GOMES, 2010). 
         Por um bom tempo prevaleceu a idéia de que muitos professores do ensino 
regular não possuem competências técnico-pedagógicas, que lhes possibilitassem 
trabalhar com alunos com necessidades educacionais especiais. Assim esses alunos 
eram destinados para professores de ensino especial que, segundo o modelo 
diagnóstico lhes proporcionavam ensino alternativo (MORGADO, 2003). 
          O pressuposto é que as políticas privilegiem os imperativos econômicos ao 
propor mudanças na educação, por meio de discursos para garantir a equidade, 
superação das desigualdades e melhoria social.  Esses termos são transformados em 
dialeto pedagógico e utilizados como modismos, com a finalidade de solucionar os 
problemas educacionais (SANTOS, 2013). 
         Martins (2014) ressalta que, no que se refere à prática desportiva nas escolas 
regulares, não houve melhora suficiente na inclusão, referente ao conteúdo da 
educação física. Este componente curricular continua a englobar essencialmente 
modalidades coletivas e competitivas, mantendo uma forte ênfase sobre o 
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desempenho e a excelência. Essas características tendem a diminuir a participação 
dos estudantes com necessidades educacionais especiais.  
          Para Brandão (2000) os profissionais da educação devem dar valor à 
participação da família e criar relações de parceria com os pais, dividindo com eles, de 
uma forma acessível e culturalmente adequada, informações e estratégias apropriadas 
aos seus interesses e necessidades, buscando garantir a sua participação ativa em 
todos os processos que envolvam a integração social dos alunos que apresentam 
necessidades educacionais especiais.  
           Segundo Freitas (2011) na escola inclusiva é onde se pode aprender a 
respeitar as diferenças, oportunizando aos alunos adquirir autonomia frente ao 
conhecimento construído socialmente, tendo acesso a ele, o que permitirá condições 
para exercerem plenamente sua cidadania.  
            A inclusão caracteriza a educação de estudantes com deficiência em um 
cenário educacional regular, assegurando que a criança com necessidades especiais 
seja orientada adequadamente, junto às demais crianças (WINNICK, 2004). 
          Este contexto de profundas modificações no cenário do “ensino regular” e do 
“ensino especial”, além das discussões por elas geradas, vem motivando muitos 
projetos de pesquisa na área, especialmente no âmbito da educação física escolar, 
visto que, na maioria das vezes, mesmo o aluno tendo acesso à escola, ele é 
dispensado das aulas de educação física (GORGATTI,2004). 
.            Lopes (2008) afirma que a exclusão é um assunto muito complicado para ser 
abordado, assim como as dificuldades encontradas pelos alunos que são excluídos na 
escola. Para que se possa ver a questão de um modo mais claro, é necessário 
distinguir os problemas da exclusão para uma melhor compreensão e esclarecimento. 
Segundo Vieira e Denari (2007) existem poucos estudos sobre o que pensam 
os alunos que não têm necessidades educacionais especiais sobre aqueles que a têm. 
Em seus estudos indicam que os alunos com necessidades educacionais especiais 
são pouco valorizados por seus colegas, pois segundo eles atrapalham seu 
desenvolvimento. Essa desvalorização é fruto de concepções vigentes na sociedade: 
um preconceito que se reproduz. 
Entre os pesquisadores que se dedicam às questões relativas à educação 
inclusiva, Booth e Ainscow (2002) ressaltam que quanto mais inclusiva uma escola, 
mais favoráveis são as relações sociais entre os alunos e, também, maior é o 
envolvimento de todos no processo formativo. 
Assim, o objetivo desta pesquisa foi analisar, através da visão do aluno do 
ensino médio, no ensino regular, se existe inclusão de alunos que apresentam 
necessidades educacionais especiais nas aulas de educação física . 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 Aspectos Éticos 
 Trata – se de uma pesquisa descritiva com abordagem quantitativa e amostra 
probabilística. 
 Foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário de 
Brasília, seguindo as diretrizes éticas nacionais, com o CAAE :09156219.30000.0023   
e parecer: 3.252.595 
 
2.2 Amostra 
Foi composta por 60 alunos de ambos os sexos, entre 15 e 17 anos, do ensino 
médio, de uma escola pública do Distrito Federal. 
 
   2.3 Métodos 
O estudo foi realizado por meio de uma pesquisa descritiva com abordagem 
quantitativa e amostra probabilística.  
Foi realizado por meio de questionário fundamentado em Leonardo (2008) 
aplicado em estudantes do 1º e 2º anos do ensino médio, contendo 10 perguntas, com 
objetivo de conhecer os motivos que levam à inclusão de estudantes com 
necessidades educacionais especiais nas aulas de educação física. Os alunos 
receberam o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) para ser assinado 
pelos pais ou responsáveis legais e por eles próprios. Os questionários foram 
respondidos durante a aula de educação física. 
 
2.4 Análise Estatística 
 
A analise dos dados foi realizada por percentual de freqüência de respostas de 
forma descritiva, utilizando o programa estatístico Excel 2013.
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3 RESULTADOS  
 
  
 Ao serem questionados sobre a inclusão dos alunos com necessidades 
educacionais especiais nas aulas de educação física no ensino regular, sobre o que 
entendem por escola inclusiva (Questão 1), 69% acreditam que é uma escola que 
aceita a todos; 17% responderam não sei ou não entendi e outros 6% não fazem 
idéia do que é uma escola inclusiva; 8% não responderam (Quadro 1). 
 
Quadro 1 - O que você entende por escola inclusiva 
 
 
Respostas:                                                                                  % 
 
Uma escola que aceita a todos                                                               69% 
 
Não sei/ não entendi                                                                               17% 
 
Não fazem ideia do que                                                                            6% 
é uma escola inclusiva    
 
Não respondeu                                                                                          8%                         
 
 
  
Com relação ao questionamento sobre como são as práticas esportivas em 
relação à inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais (Questão 
2) 31% dos alunos relataram que são diferentes e de maneira adaptada; 21% 
relataram que acontecem principalmente em relação ao atletismo, natação e xadrez; 
25% não souberam responder; 23% não responderam ( Quadro 2). 
 
Quadro 2 - Em relação às práticas esportivas 
 
 
Respostas:                                                                                                   % 
  
Os alunos relataram que são diferentes e de maneira adaptada             31% 
 
Relataram que principalmente em relação                                               21%    
ao atletismo,natação e xadrez 
 
Não souberam responder                                                                         25% 
 
Não responderam                                                                                     23% 
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Em relação à contribuição do aluno para a inclusão dos alunos com 
necessidades educacionais especiais (Questão 3), 48% responderam que Sim, 
ressaltando que deve-se ajuda-los e sempre respeitá-los, enquanto 52% 
responderam não (Quadro 3). 
 
Quadro 3 - Você contribui para a inclusão 
 
 
Respostas:                                                                                  % 
  
Sim, ajudando e respeitando os alunos                                     48% 
 
Não                                                                                             52% 
 
 
 
 Questionados sobre como vêem uma pessoa com necessidades educacionais 
especiais em sua classe (Questão 4), 57% vêem como uma pessoa normal; 15% 
relataram que em sua classe não existem alunos com necessidades especiais; 15% 
responderam que os alunos com necessidades relacionadas ao intelectual precisam 
de mais atenção; 13% não responderam (Quadro 4). 
 
Quadro 4 - Como vêem uma pessoa com necessidades educacionais especiais 
 
 
Respostas:                                                                                         % 
Como uma pessoa normal                                                               57% 
 
Responderam que os alunos com limitações intelectuais  
precisam de mais atenção                                                               15% 
 
Relataram que em sua classe                                                         15%  
 não existem alunos com necessidades especiais 
 
Não responderam                                                                            13% 
 
                                                             
 
 Questionados se há necessidade de um profissional para auxiliar o colega 
com necessidades educacionais especiais. (Questão 5), 77% dos alunos relataram 
que sim;11% que não há necessidade; 4% ressaltaram que vai depender da 
necessidade deste profissional; 8% não responderam ( Quadro 5 ). 
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Quadro 5 - Se há necessidade de um profissional para auxiliar os colegas 
 
 
Respostas:                                                                                       % 
  
Sim                                                                                                  77% 
  
Não                                                                                                 11% 
 
Ressaltaram que depende da necessidade                                     4% 
deste profissional  
 
Não responderam                                                                            8% 
 
 
 Questionados se acham que os professores são capacitados para lidar com 
os alunos com necessidades educacionais especiais (Questão 6), 71% responderam 
que sim; 6% disseram que talvez; 13% que não; 8% ressaltaram que os professores 
têm capacidade, porém alguns não conseguem pôr em prática; 2% não 
responderam ( Quadro 6 ). 
 
Quadro 6 - Se os professores são capacitados para lidar com alunos 
                 com necessidade educacionais especiais 
 
 
Respostas:                                                                                         % 
 
Sim                                                                                                  71% 
 
Talvez                                                                                               6% 
 
Não                                                                                                 13% 
 
Ressaltaram que têm capacidade, porém                                        8% 
alguns não conseguem pôr em prática 
 
Não responderam                                                                             2% 
 
 
 
 Se acham que os professores dão assistência aos alunos com necessidades 
educacionais especiais. (Questão 7), 63% disseram que sim;19% responderam que 
não; 11% acreditam que dão um pouco de assistência; 3% responderam que 
sempre tem um cuidador para os alunos; 4% não responderam ( Quadro 7 ). 
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Quadro 7 - Se acham que os professores dão assistência aos alunos  
                 com necessidades educacionais especiais 
 
 
Respostas:                                                                                  % 
 
 
Sim                                                                                            63%  
 
Não                                                                                           19% 
 
Um pouco                                                                                 11% 
Tem sempre um cuidador                                                         3% 
 
Não responderam                                                                     4% 
 
 
Quanto a existir exclusão pelo próprio aluno ou pelos colegas. (Questão 8) 
50% responderam que sim; 13% que não; 9% disseram que às vezes; 9% 
responderam que alguns alunos se excluem e são excluídos pelos colegas, 9%, que 
sempre tem um ou outro aluno que comete bulling, levando alguns colegas a serem 
excluídos, dependendo de cada um para que não haja exclusão; 8% não 
responderam ( Quadro 8 ).  
 
Quadro 8 - Quanto à exclusão, pode acontecer pelo próprio aluno ou  
                 por seus colegas 
 
 
Respostas: 
 
Sim                                                                                                      50% 
 
Não                                                                                                      13% 
 
Às vezes                                                                                               9% 
 
Alguns se excluem e são excluídos                                                     9% 
 
Alguns alunos cometem bulling, levando colegas                               9% 
a serem excluídos 
 
Não responderam                                                                                8% 
 
 
 Indagados se na escola existem condições de acessibilidade para os alunos 
com necessidades educacionais especiais (Questão 9), 87% disseram que sim, que 
têm rampas e salas especiais para deficientes auditivos;13% que não. (Quadro 9) 
 
 
12 
 
 
Quadro 9 - Se existe condições de acessibilidade 
 
 
Respostas                                                              % 
 
Sim                                                                                 87% 
 
Não                                                                                13% 
 
 
  
 Questionados sobre o que acham que poderia ser feito para melhorar a 
inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais no contexto escolar 
(Questão 10),  56% relataram que poderia melhorar a infra estrutura na escola e ter 
professores especializados; 4% disseram não sei; 19% falaram que deveria haver 
escolas especificas para cada tipo de necessidade, com uma melhor assistência, 
mais respeito e oportunidades nas aulas; 4% responderam não; 17% não 
responderam (Quadro 10). 
 
Quadro 10 - O que pode ser feito para melhorar a inclusão dos alunos  
                   no contexto escolar 
 
 
Respostas:                                                                                                              % 
Melhorar a infra estrutura da escola e professores especializados                      56% 
 
Não                                                                                                                         4% 
 
Não sei                                                                                                                   4% 
 
Escolas especificas, melhor assistência,                                                             19% 
respeito e oportunidade nas aulas 
 
Não responderam                                                                                                 17% 
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4 DISCUSSÃO:  
 
Conforme os resultados obtidos na pesquisa, cujo objetivo foi verificar a 
percepção do aluno quanto à inclusão daquele que apresentam necessidades 
educacionais especiais, nas aulas de educação física, constatou-se que 69% dos 
alunos entendem a escola inclusiva como sendo um lugar que aceita a todos, 
ressaltando que ainda existe uma grande diferença entre aceitar e incluir esses 
alunos em todas as atividades do ensino regular, enquanto 17% não souberam 
responder e 6% não fazem ideia do que seja uma escola inclusiva. 
  Freitas (2011) ressalta que a partir de uma educação relacionada aos 
princípios da inclusão, pode acontecer o aprendizado e respeito pelas diferenças, 
indicando que todos os alunos podem adquirir conhecimento, autonomia e atitudes 
frente aos valores que são construídos socialmente, o que favorecerá as práticas de 
sociabilidade e integração entre todos os envolvidos. 
 Em relação a como são as práticas esportivas em relação à inclusão dos 
alunos, 31% relataram que são diferentes e de maneira adaptada; 21% disseram 
que acontece principalmente nas modalidades de atletismo, natação e xadrez; 25% 
não souberam responder; 23% não responderam. 
Martins (2014) relata que em relação à prática desportiva nas escolas 
regulares, não ocorreu uma melhora suficiente na inclusão, em relação ao conteúdo 
da educação física, pois esse componente curricular continua englobando 
especialmente modalidades coletivas e competitivas, com ênfase sobre o 
desempenho e a excelência, características que podem diminuir a participação dos 
estudantes com necessidades educacionais especiais. 
 Quanto à contribuição do aluno para a inclusão dos colegas com 
necessidades educacionais especiais, 48% responderam que contribui, ressaltando 
que se deve ajudar esses alunos e sempre respeitá-los, enquanto 52% responderam 
que não. 
Segundo Vieira e Denari (2007) são poucos os estudos sobre o que pensam 
os alunos que não têm necessidades educacionais especiais sobre aqueles que a 
têm. Em seus estudos indicam que os alunos com necessidades educacionais 
especiais são pouco valorizados por seus colegas, pois segundo eles atrapalham 
seu desenvolvimento. Essa desvalorização é fruto de concepções vigentes na 
sociedade - um preconceito que se reproduz. 
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Sobre como vêem uma pessoa com necessidades educacionais especiais em 
sua classe, 57% vêem como uma pessoa normal; 15% relataram que em sua classe 
não existem alunos com necessidades especiais; 15% responderam que os alunos 
com necessidades relacionadas ao intelectual precisam de mais atenção, enquanto 
13% não responderam. 
Dentre os pesquisadores que se dedicam às questões relativas à educação 
inclusiva, Booth e Ainscow (2002) ressaltam que, quanto mais inclusiva uma escola, 
mais favoráveis são as relações sociais entre os alunos e, também, maior é o 
envolvimento de todos no processo formativo.  
Questionados se há necessidade de um profissional para auxiliar o colega 
com necessidades educacionais especiais, 77% dos alunos relataram que sim; 11% 
que não há necessidade, 4% ressaltaram que vai depender da necessidade deste 
profissional. 
Para Winnick (2004) a proposta da inclusão é educar alunos com 
necessidades educacionais especiais em um ambiente educacional regular, na 
medida do possível, junto com a criança que não apresenta deficiência.  
No Brasil, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (9.394/96), 
a inclusão de pessoas com necessidades especiais no ensino regular é obrigatória 
nas disciplinas que fazem parte da grade curricular, assim como nas aulas de 
Educação Física, pois as crianças devem participar ativamente, buscando um 
desenvolvimento global e o professor deve estar apto para receber esses alunos e 
atender às suas necessidades.  
Questionados se acham que os professores são capacitados para lidar com 
os alunos com necessidades educacionais especiais 71% responderam que sim, 
enquanto 8% ressaltaram que os professores têm capacidade, porém alguns não 
conseguem pôr em prática. 
Gorgatti et al, (2004) ressalta que a implementação dessa nova proposta 
inclusiva no ensino regular gera desconforto entre professores de Educação Física, 
pois essa realidade que até então era distante, agora exige a obrigatoriedade de 
atualização profissional e cursos preparatórios voltados para o processo de inclusão.   
Se acham que os professores dão assistência aos alunos com necessidades 
educacionais especiais 63% disseram que sim; 11% acreditam que dão um pouco 
de assistência; 3% responderam que sempre tem um cuidador para os alunos. 19% 
responderam que não. 
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De acordo com a LDB (1996), os professores de Educação Física devem ter 
conhecimento necessário para incluir positivamente alunos com necessidades 
educacionais especiais em suas aulas. 
Winnick (2004) define a Educação Física Adaptada como um programa 
individualizado de aptidão física e motora, habilidades e padrões motores 
fundamentais e habilidades de esportes aquáticos e dança, além de jogos e 
esportes individuais e coletivos, por meio de um programa elaborado para suprir as 
necessidades especiais dos indivíduos. 
 Quanto a existir exclusão pelo próprio aluno ou pelos colegas 50% 
responderam que sim; 9% disseram que às vezes; 9% responderam que alguns 
alunos se excluem e são excluídos pelos colegas, 9%, que sempre tem um ou outro 
aluno que comete bulling, levando alguns colegas a serem excluídos; 13% que não. 
 Segundo Lopes (2008) a exclusão é um tema complexo para ser abordado, 
assim como as dificuldades encontradas pelos alunos que são excluídos na escola 
ou originários de meios já “excluídos”, sendo necessário distinguir os problemas da 
exclusão para um melhor entendimento e esclarecimento, compreendendo qual o 
papel de cada um. 
Indagados se na escola existem condições de acessibilidade para os alunos 
com necessidades educacionais especiais; 87% disseram que sim, que têm rampas 
e salas especiais para deficientes auditivos;13% que não. 
Freitas et. al., (2008) ressalta que para que este processo inclusivo se efetive, 
é necessário planejar e melhorar a acessibilidade arquitetônica nas escolas, para 
proporcionar condições de acesso das pessoas com deficiência física e/ou 
mobilidade reduzida em todos seus ambientes ou compartimentos. 
Questionados sobre o que poderia ser feito para melhorar a inclusão dos 
alunos com necessidades educacionais especiais no contexto escolar, 56% 
relataram que poderia melhorar a infraestrutura na escola e ter professores 
especializados; 4% disseram não sei; 19% falaram que deveria haver escolas 
especificas para cada tipo de necessidade, com uma melhor assistência, mais 
respeito e oportunidades nas aulas; 4% responderam não. 
A LDB (1996) define que todos os professores de classes regulares ou 
especiais devem receber especialização adequada para lidar com todos os alunos, 
visando sempre que possível a integração em salas comuns. Cursos que abordam a 
questão da deficiência e da integração são oferecidos para professores da rede 
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regular de ensino. Escolas públicas e particulares vêm manifestando a intenção de 
inserir programas inclusivos.  
Gorgatti (2004) ressalta que em algumas circunstâncias é preciso verificar a 
viabilidade total dessas mudanças, visando o maior benefício possível para os 
alunos especiais e que para a efetivação da inclusão escolar não basta apenas uma 
lei efetiva, é necessário a capacitação e atualização profissional, espaço físico 
adaptado, materiais esportivos especializados e o apoio dos pais.  
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
 O estudo procurou buscar a importância da inclusão dos alunos com 
necessidades educacionais especiais proporcionando um melhor entendimento 
sobre essa temática.  
 De acordo com a pesquisa foi possível verificar que ainda existem muitos 
alunos que não compreendem o significado da palavra inclusão, que vai além de 
somente aceitar o outro e que existe uma série de fatores que necessitam ser 
analisados para que haja uma melhora. 
 Na visão dos alunos foi possível verificar, que os colegas com necessidades 
especiais acabam sendo excluídos nas aulas, por muitas vezes essa aula não ser 
devidamente adaptada para que todos, independente da sua necessidade possam 
participar. Isso ocorre por falta de preparo e planejamento do professor de educação 
física. 
 Uma questão que ainda necessita de atenção por parte dos gestores 
escolares e dos órgãos competentes é a capacitação dos profissionais de educação 
física, pois mesmo que os alunos com necessidades especiais tenham que ser 
inseridos no ensino regular obrigatoriamente, os professores não recebem nenhum 
suporte ou algum tipo de especialização e acabam por não conseguir atender a 
todos de maneira adequada.  
 Recomenda-se a realização de mais estudos e pesquisas sobre o assunto 
buscando viabilizar o atendimento adequado dos alunos que apresentam 
necessidades educacionais especiais, não só na educação física, mas em todo o 
contexto educacional visando assegurar o seu desenvolvimento integral e 
harmonioso. 
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APENDICE A  
 
 
Questionário: INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES EDUCACIONAIS 
ESPECIAIS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FISICA NO ENSINO REGULAR 
  Fundamentado em Leonardo (2008)  
 
1- Como aluno, o que você entende por escola inclusiva? 
 
2- Como são as práticas esportivas em relação à inclusão dos alunos com necessidades 
educacionais especiais? 
 
3- Você contribui para a inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais? 
(    ) SIM             (    ) NÃO     
Em caso positivo, como? 
 
4- Como você vê uma pessoa que apresenta necessidades educacionais especiais em sua 
classe? 
 
5- Você vê necessidade de um profissional para auxiliar seu colega que apresenta 
necessidades educacionais especiais, durante as aulas práticas?  
 
6-  Você acha que os professores são capacitados para lidar com os alunos com 
necessidades educacionais especiais? 
 
7- Em relação aos professores, você acha que eles dão assistência aos alunos com 
necessidades educacionais especiais? 
 
8- Você acha que existe a exclusão, pelos alunos ou pelo próprio aluno que apresenta 
necessidades educacionais especiais?  
 
9- Na sua escola existem condições de acessibilidade para os alunos com necessidades 
educacionais especiais? 
(      ) SIM           (    ) NÃO 
        Em caso positivo, quais? 
 
10- O que você acha que deva ser feito para melhorar a inclusão dos alunos com 
necessidades educacionais especiais no contexto escolar? 
 
